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Lembrando Allan Kardec

Na noite de 31 de Março de 1935, na parte fi, n

de nossas tarefas, a instrumentação mediúnica So
ocupada pelo Espírito de Leopoldo Cirne, o grande
paladino do Espiritismo no Brasil, que, com fervo-
roso entusiasmo, exaltou a imorredoura figura do
ao de nossa Doutrina.

embrando Allan Kardec, Cirne convida-n-nos,
todos nós que integramos a comunidade espírita ER
estudo metódico das obras kardequianas, que sinteti-
zam o roteiro das verdades eternas. - a e : Se z

EEE ss amigos, seja conosco a paz do Senhor

E Celebrando hoje a coletividade iriEga - a irita o -
gesimo sexto aniversário da Esnednação de Aa

: pade tsJusto erguer um pensamento de cari-
a a dão, em homenagem ao Codificador de
nossa amasdaonuetolado nos religou ao Cris-
tianism , descortin E
mosao progresso da Humanidade. aeSa
- Recordando-lhe.a memória não idando-lhe

a

. » refletimos a
e noalvião renovador que a sua obra Enresantasn: desin dos quistos dogmáticos que se
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utivas e colaborando, por

Ta, traçando cd ão novo; entretanto, nas
isso, na edificação do M Et é

elevadas realizações com qa naRs p Ro
etor

Rae oca SRTA apóstolo que, muitas ve-

imperioso não esque À RUATSIRO

zes, entre a hostilidade e à incompreensão, :

e sacrificou-se para Ser fiel ao seuaugusto destinoZ

Saudando-lhe a missão venerável, pedimos VE
nia para sugerir por vosso intermédio, à todos os

cultivadores de nosso ideal, localizados em nossas

múltiplas arregimentações doutrinárias, à criação

de núcleos de estudo das lições basilares da Codifi-

cação, com O aproveitamento dos companheiros mais

entusiastas, sinceros e responsáveis, em nosso mo-

vimento libertador, a fim de que as atividades tu-

multuárias, seja na composição do proselitismo ou

no socorro às necessidades populares, não abafem

a voz clara e orientadora do princípio.

Na distância de oitenta e seis quilômetros,

além do nascedouro, a fonte estará inevitavelmente

contaminada pelos elementos estranhos que se lhe

agregam ao corpo móvel.

Não nos descuidemos, assim, da corrente cris-

talina do manancial de nossas diretrizes, instituindo

cursos de análise e meditação dos livros kardequia-

nos para todos os aprendizes de boa vontade.

Estudemos e trabalhemos, amemo-nos e ins-
truamo-nos, para melhorar a nós mesmos e para

soerguer a vida que estua, soberana, junto de nós.
A obra gloriosa do Codificador trouxe, como

sagrado objetivo, a recuperação do amor e da sabe-
dora esaRida e da justiça, da ordem e do
doo os homens, para a redenção do

naoleidem? poe aatada Iz o acon
acianentesos próprio espírito, repitamos reco-

— Salve Allan Kardec!

Fa
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